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Resumo
O objetivo do presente artigo é analisar, por meio da literatura existente, a influência das ações de Martinho Lutero como reformador na educação, em contraste com o modelo educacional católico predominante. Assim, trata-se de uma pesquisa baseada em fontes bibliográficas, com ênfase qualitativa. Para a coleta de dados, foram consultadas as plataformas Google Scholar e SciELO. A revisão da literatura foi dividida em duas partes: inicialmente, situa-se o contexto histórico da Reforma Protestante; em seguida, discute-se as contribuições desse movimento para a área educacional traçando as diferenças com o ensino católico vigente. Conclui-se que a Reforma Protestante, liderada por Lutero, representou um marco na história, visto que propugnou a universalidade do ensino e dispôs de novos elementos para a formação das populações.
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Introdução

A Reforma Protestante foi um movimento de ordem religiosa, iniciada na Alemanha, no século XVI. Nesse período, houve uma ruptura da sociedade medieval, devido ao Renascimento, com características marcantes, como: secularização, individualismo, domínio da natureza, Estado Moderno e surgimento da burguesia que anos mais tarde configuraria a economia de mercado capitalista (Cambi, 1999). O movimento em questão trouxe diversas mudanças, as quais não se restringiram apenas aos países europeus – expandiram-se para todo o Ocidente no decorrer da história. Além disso, em que pese ter sido um movimento que trazia no seio a pauta religiosa, os ideais da reforma ultrapassaram essa esfera, reverberando na política, na educação, na economia e no próprio modus social. Sobre a figura de Lutero, menciona Mondin (1981, p. 28-29):

Martinho Lutero (1483-1546) nasceu em Eisleben, na Saxônia. Conseguida a láurea em filosofia, começou a frequentar a faculdade de direito quando, abalado por um terrível acontecimento (a morte de um amigo, atingido por um raio quando atravessavam juntos um bosque), mudou de ideia e resolveu tornar-se monge. Em 1505 entrou para a Ordem dos Agostinianos, na qual foi ordenado sacerdote dois anos depois de terminados os estudos teológicos. [...] No dia 31 de outubro de 1517, véspera da festa de Todos os Santos (solenidade que atraía para a igreja de Wittenberg uma imensa multidão, por causa das mais de nove mil relíquias que nela estavam guardadas), Lutero afixou nas portas da igreja noventa e cinco teses”.

Inicialmente, destaca-se que Lutero não buscou a separação da Igreja ou uma revolta, mas uma reforma profunda nos hábitos dessa instituição e um resgate das Escrituras como norte para condução dos indivíduos. Ao questionar a autoridade eclesiástica, o monge deu início a um movimento marcado por tensões e criou uma atmosfera de mudanças, como nenhuma outra, no modus operandi da fé cristã. Nesse sentido, ao questionar o poder centralizado do papa e as práticas da Igreja, advogou na defesa de que cada sujeito é capaz de alcançar, por meio da fé, a própria justificação, sem precisar de obras e indulgências. Assim, Lutero, apesar de não ter sido o primeiro a tecer tais críticas à Igreja Católica, conforme Siepierski (2016, p. 289) “muito antes de Lutero surgir no cenário das controvérsias, Erasmo já havia declarado a centralidade das Escrituras para a vida cristã e a necessidade de reformar, ou em suas palavras, restaurar, a Igreja”, tornou-se figura central desse movimento. 
 Nessa perspectiva, Lutero percebeu que não seria possível efetivar o seu projeto de acesso às Escrituras sem que antes houvesse o letramento das camadas populares. Lutero (2018, p. 303) ressalta um problema que ressoava em toda a Alemanha daquele período: "[...] em primeiro lugar, constatamos hoje em todas as partes da Alemanha que as escolas estão no abandono. As universidades são pouco frequentadas e os conventos estão em declínio". Assim, preocupou-se com a educação, com a formação que os jovens do seu tempo recebiam, desencadeando um movimento sui generis, cuja base era a religião, mas que fatalmente tocava em outros aspectos do tecido social. 
Neste trabalho, busca-se discutir as contribuições da Reforma Protestante, na figura central de Martinho Lutero, perante o modelo de educação católica medieval. No início deste estudo, observou-se um déficit de artigos relacionados ao tema, apesar de termos, ao longo da história, movimentos que associaram educação e religião, sejam eles católicos ou protestantes. Por esse motivo, pretende-se, com este texto, apresentar as ações de Martinho Lutero e sua contribuição para a educação em seu tempo, verificando qual seria a inovação por ele trazida, em face da educação cristã do medievo. Desse modo, será possível discutir, mediante a literatura, os desdobramentos das ações de Martinho Lutero, enquanto reformador religioso na educação.

Metodologia

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, apoiada em obras e artigos científicos publicados sobre a Reforma Protestante e a educação católica medieval. Para a realização da pesquisa, algumas etapas foram seguidas, a saber: definição da questão norteadora e objetivos da pesquisa; estabelecimento da seleção da amostra; busca da literatura; análise e categorização dos estudos, apresentação e discussão dos resultados. 
 A busca dos artigos ocorreu mediante as seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Google Acadêmico. Desse modo, para identificação dos artigos em cada uma das bases de dados, será utilizada a seguinte combinação de palavras-chaves: Reforma Protestante; Martinho Lutero; Educação; Direito à Educação; Protestantismo. Para a seleção dos artigos científicos, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos artigos repetidos e relatos de casos.
A análise dos dados foi realizada de forma descritiva, utilizando categorias temáticas pertinentes ao objetivo proposto neste trabalho que se insere no campo de estudos da História da Educação e das Ideias Pedagógicas, conforme Boto (2017, p. 99), “a Reforma religiosa – no âmbito da pedagogia – revela-se uma privilegiada oportunidade para meditar sobre a história da educação, já que ali foi desenhado um prospecto de ensino universal”. 

Resultados e discussão 
Nesta etapa do trabalho, será apresentado o arquétipo educacional medieval que tem como estandarte a Igreja Católica como instituição responsável pela formação do homem medievo lastreada numa iniciativa de instrução com fins religiosos e morais. 
Em seguida, serão apresentadas as iniciativas e propostas educacionais de Martinho Lutero no contexto de sua reforma religiosa, analisando alguns de seus escritos a fim de verificar a inovação trazida quanto a formação do homem que os novos tempos exigiram. 

A educação católica medieval

A história da educação e a história da Igreja parecem estar entrelaçadas e, em alguns momentos, elas influenciam uma à outra. Ao encarar a educação como elemento que proporciona ao ser humano a possibilidade de avanço moral, social e político, identifica-se o caráter civilizatório que o processo de ensino e alfabetização pode desenvolver nos indivíduos. Esse período compreendido entre, mais ou menos, a segunda metade do século V até a primeira metade do século XV, deu origem à Europa cristã, conforme Cambi (199, p. 145), “[...] a Igreja foi o ‘palco fixo’ por trás do qual se moveu toda a história da Idade Média e um dos motores do seu inquieto desenvolvimento [...]”.
Considerando a Idade Média como um período em que todas as instituições orbitavam em torno da religião, a educação era de responsabilidade exclusiva das autoridades eclesiásticas. Sobre isso, Cambi (1999, p. 146) aduz: “[...] da Igreja partem os modelos educativos e as práticas de formação, organizam-se as instituições ad hoc e programam-se as intervenções, como também nela se discutem tanto as práticas como os modelos”. A Igreja tinha a missão de salvaguardar a doutrina cristã e difundir os seus ensinamentos. Por esse motivo, assumir a responsabilidade integral na formação do homem medievo foi condição necessária para que o seu modelo educativo pudesse atingir tal propósito. Em relação aos períodos históricos da educação cristã-católica, Rosa (2004, p. 87-88) acrescenta:

1. Período apostólico. Corresponde à atuação de Jesus de Nazaré nascido em Belém, pequena cidade da Judéia, e a dos primeiros apóstolos aos quais foi confiada a missão de apregoar a "boa nova".
2. Período patrístico. Tal designação origina-se do trabalho exercido pelos primeiros Padres da Igreja, quase todos educadores. Procuram conciliar a cultura greco-romana com o Cristianismo. É uma fase que cobre os primeiros séculos da Igreja.
3. Período monástico. Deu-se o nome de "monge" ao asceta que, refugiado na solidão, dedicava-se a Deus, através de orações e exercícios piedosos. De início, os monges viviam isolados e eram tidos como anacoretas. Posteriormente, no século IV, passaram a formar uma comunidade religiosa; de eremitas ou anacoretas passaram a cenobitas. Coube aos mosteiros, durante a irrupção dos bárbaros, no império romano, conservar a cultura antiga e utilizá-la como meio de educação.
4. Período escolástico. "Escolástica" tem várias acepções: a) determinado conjunto de doutrinas; b) método particular de ensino; c) movimento intelectual que cobre o século XII até a Renascença.

Inicialmente, os mosteiros eram responsáveis ​​pela produção, manutenção e difusão do conhecimento. Na verdade, além da autoridade espiritual e moral que ostentavam, eram também a instituição guardiã dos intelectuais medievais. Os ensinamentos pregados dentro do mosteiro baseiam-se numa educação redentora que orienta os noviços no desenvolvimento de princípios e valores de acordo com os preceitos católicos. O ensino era dividido da seguinte forma, segundo Diel (2017, p. 411): “[...] dividiam-se em trivium e quadrivium. O trivium incluía gramática, retórica e dialética. Já o quadrivium: geometria, aritmética, astronomia e música”. Quanto à inserção do mancebo nesses estabelecimentos, ela se dava dessa maneira:

Na tradição medieval e, especialmente nas famílias nobres, o filho mais velho tornava-se o herdeiro das posses e levava o nome da família adiante. O segundo, tornava-se cavaleiro e ia para a guerra, os demais eram entregues aos mosteiros. O mesmo acontecia com as mulheres, aquelas que os pais não conseguiam arranjar casamentos de acordo com seus interesses eram enviadas aos mosteiros. Filhos órfãos de famílias nobres também eram entregues aos mosteiros, bem como filhos bastardos, estes últimos ao entrarem no mosteiro buscavam libertar-se da “marca do seu nascimento” (Diel, 2017, p. 409 - 410).

Havia também a proposta da preceptoria para os nobres. Nebrija (1999, p. 118) esclarece que “[...] os preceptores, neste quadro, deveriam se colocar no lugar dos pais quando cuidassem dos seus filhos, para que estes tivessem acesso à melhor educação moral e intelectual”. Acreditava-se que o contato com outras crianças poderia corrompê-las e causar-lhes vícios. Nesse sentido, os preceptores atuariam desde a tenra idade, e tinham como inspiração o modelo de virtude do príncipe – sua proposta ancorava-se em uma ênfase moral na perspectiva de formar o gentleman, nobre de fino trato e boa educação. Uma outra expressão de formação presente no medievo diz respeito à educação cavaleiresca. Ao discutir sobre o assunto, Manacorda (1992, p. 159) diz: 
[...] nesta época, a antiga educação guerreira torna-se educação cavaleiresca, isto é, assume também aspectos intelectuais naturalmente diferentes da ciência dos clerici, embora fazendo parte da mesma cultura - e reveste de gentileza seus costumes. 

Com o processo de expansão dos centros urbanos, derrocada do sistema feudal e surgimento de novas realidades econômicas a partir do século XI, novas mudanças também emergiram no campo educacional. Consoante Manacorda (1992, p. 161), "[...] surge agora o tema novo de uma aprendizagem em que ciência e trabalho se encontram e que tende a se aproximar e a se assemelhar à escola. É o tema fundamental da educação moderna que apenas começa a delinear-se". É neste período que surgem as escolas catedráticas, que, anos mais tarde, dariam origem às primeiras universidades. O ensino dessa época foi delineado da seguinte forma:

O método escolástico que, de certa forma, vem florescendo desde Boécio, consiste em discussões filosóficas orais e escritas, executadas sob diversas formas: a Lectio consistia na leitura (exposição por um mestre) de obras dos autores importantes, revestidos de autoridade intelectual; a Disputatio consistia em debates filosófico-teológicos com regras determinadas, onde a discussão intelectual intentava o esclarecimento de temas importantes e controversos. Essas disputas, que eram uma espécie de torneio intelectual, podiam dizer respeito a temas específicos (quaestiones disputatae) ou sobre qualquer tema (quaestiones quodlibetales). Este método escolástico que estará plenamente estruturado apenas alguns séculos mais tarde, com o advento das universidades, já começa a ser colocado em prática (Vasconcellos, 2014, p. 47).

Por último, outro importante movimento educacional da Igreja Católica diz respeito à Companhia de Jesus, também chamada Ordem Jesuíta, fundada em 1534 por Inácio de Loyola (1491-1556). Tal agremiação foi criada como reposta ao movimento protestante que tinha ganhado força em algumas regiões da Europa, bem como para catequizar os povos pagãos dos novos territórios descobertos nos anos quinhentos e com isso angariar novos fiéis. Organizava-se como descrito abaixo:

Os colégios jesuíticos não admitiam meninos abaixo dos 10 anos. Dois tipos de colégios eram dirigidos pela Ordem, o inferior, que durava cinco ou seis anos, e o superior, de verdadeiro nível universitário. O currículo dos colégios inferiores era dividido em três classes de gramática, seguidas de uma quarta, chamada humanidades, e uma classe denominada de retórica. Nas universidades, filosofia, incluindo matemática e ciências naturais, eram estudadas durante três anos. [...] Como regra, somente os jesuítas preparados para a função eram admitidos a ministrar instrução. [...] A língua latina era tida como “o indispensável veículo para todo o saber”. O currículo dos colégios era uma sagaz combinação das sete artes liberais e o estudo de autores clássicos latinos selecionados. O uso da língua materna foi suprimido tanto quanto possível, e à língua e cultura gregas foi dado um papel subordinado. [...] As obras dos autores pagãos eram expurgadas; e onde era julgado necessário adaptar o texto para o uso da juventude cristã, eram acrescentadas notas. Nas universidades, a Matemática, as Ciências, e a Teologia escolástica eram estudadas (Eby, 1976, p. 95).

A partir desse breve panorama, pode-se compreender como a Igreja Católica ganhou força e se tornou a instituição dominante na Idade Média, tendo a educação como estratégia de suas ações civilizatórias da qual o Ocidente herdou grande legado e teceu a sua própria cultura. Embora a historiografia nos últimos anos tenha mudado a visão que concebia a Idade Média como um período de pouco progresso intelectual, suas contribuições não podem ser margeadas da História. O papel da Igreja como guardiã do espólio intelectual, resgatado da antiguidade e transmitido no medievo, permitiu aos personagens modernos beber de tais fontes e fazer jorrar nascentes de ideais que impactaram os novos tempos – dentre estes novos personagens, destaca-se Martinho Lutero.

A proposta educacional de Martinho Lutero

Martinho Lutero foi um monge da ordem de Santo Agostinho e tornou-se precursor do movimento de reforma da Igreja Católica depois do término do doutorado em Teologia. Todavia, cabe destacar que esse movimento não se restringiu apenas a Lutero, e não foi executado apenas por suas ações, uma vez que muitos homens compartilharam ideais e auxiliaram na luta em favor da reforma, a exemplo de Calvino, na França; de Zwinglio, na Suíça; de John Knox, na Escócia, entre outros (Boto, 2017).
Por sua vez, Lutero, na Alemanha, foi responsável por provocar uma ruptura jamais vista. Ao pregar às portas da Igreja de Wittenberg, o reformador trouxe para o debate questões caras aos novos tempos, como a autodeterminação do sujeito, a liberdade de acesso e compreensão das Escrituras, a salvação mediante a justificação pela fé, e não mais por obras, como assinalava a Igreja Católica, segundo Altmann (1994, p. 33), “[...] a justificação por graça e fé implica um radical princípio de igualdade entre os seres humanos e de valorização de cada um deles diante de Deus”, esse ponto crucial define o pensamento teológico do reformador. 
Assim, compreendendo o contexto em que estava inserido e para fins de efetivar a sua ideia de reforma, Lutero apresentou teorias para uma reforma na educação escolar. Avalia-se que sua atuação foi além da teologia, por meio de suas bases teóricas, em que demonstrou preocupação com as questões da Igreja, da política e com o futuro do povo alemão. Por tais razões, reivindicou mudanças basilares para a educação e a formação dos jovens (Barbosa, 2011).
Dessa forma, destaca-se que a Reforma Protestante foi pioneira na popularização do ensino e na abertura de escolas populares desde os seus primórdios (Greggersen, 2002). Quanto à importância do movimento iniciado por Lutero, ressalta-se que, em termos educacionais, durante a reforma houve progresso significativo na educação. O alemão Gerhard Menk argumenta que, após a educação ser preparada por ideais do Humanismo e implementada pela Reforma, deu-se início a uma fase de incentivo à educação durante o século XVI (Defreyn, 2004). 
Nesse sentido, Lutero dedicou a sua vida a educar e realizar a tradução da Bíblia para a língua alemã, a fim de colocá-la nas mãos do povo, porque, se colocasse esse livro nas mãos de pessoas analfabetas, não conseguiria o resultado esperado (Barbosa; Assis, 2018). Assim, Lutero, em sua obra Aos Conselhos de Todas as Cidades da Alemanha para que Criem e Mantenham Escolas, publicada em 1524, apresentou o seu pensamento educacional, segundo o qual o ensino deveria ter duas finalidades: preparar os jovens para a leitura da Bíblia sagrada e conscientizá-los quanto ao exercício da cidadania (Bueno, 2019). 
Gerald Strauss ressalta que a reforma se tornou um processo educativo por excelência. Tal processo era visto como um empreendimento, cujas escolas ocupavam posição estratégica, devido ao papel importante para influenciar a vida e a religião da comunidade (Defreyn, 2004). Nesse sentido, destaca-se que uma reforma ocorreu de modo prático, quando se estabeleceram os sistemas de escolas mantidas e controladas pelas autoridades. Assim, essas escolas foram norteadas no princípio de que a família, a Igreja e as autoridades devem auxiliar não só no aspecto educacional, como também garantir que as crianças frequentem as escolas, obtendo no mínimo uma educação elementar (Nascimento; Primo; Simões, 2015).
As propostas de Martinho Lutero para a educação estão contidas principalmente em dois textos de sua autoria. São eles: Aos Conselhos de todas as cidades da Alemanha para que criem e mantenham escolas cristãs, de 1524; e Uma Prédica para que se mandem os filhos à Escola, de 1530. O primeiro refere-se a uma carta escrita por Lutero, com objetivo de atingir os governantes da Alemanha. Foi publicada e reeditada em várias cidades do país, como também traduzida para o latim, o inglês, o espanhol e outras línguas modernas no século XVI (Lutero, 1995). O texto Uma Prédica para que se mandem os filhos à Escola foi escrito pelo monge em julho de 1530; publicado em Wittenberg, em agosto do mesmo ano. Nesse período, Lutero estava refugiado na fortaleza de Coburgo. Esse foi o momento em que aproveitou para realizar projetos literários (Lutero, 1995).
Em Aos conselhos de todas as cidades da Alemanha para que criem e mantenham escolas, Lutero exortou as autoridades sobre a sua responsabilidade em incentivar a educação e promover o acesso das camadas populares a ela, defendendo que a frequência seja obrigatória, que o ensino seja capaz de formar tanto sacerdotes como pessoas úteis a trabalhar nos postos de ofício das cidades. Já em Uma prédica para que se mandem os filhos à escola, Lutero admoestou aos pais que não se furtem em enviar os filhos à escola e que enxerguem na educação uma ferramenta para formar pessoas úteis, de modo a contribuir com o futuro do reino temporal (comunidades) e espiritual (em favor de Deus), colocando-se como um defensor da educação Lutero (2018, v. 5, p. 307): “em minha opinião, nenhum pecado exterior pesa tanto sobre o mundo perante Deus e nenhum merece maior castigo do que justamente o pecado que cometemos contra as crianças, quando não as educamos’”.
Barbosa (2011) relata que esse texto em alemão se encontra nas principais edições das obras de Lutero. A referida obra literária foi responsável por abrir “caminho para a disseminação do ginásio humanista cristão em toda a Europa”. Ao estudar esse contexto, Durkheim (2011) ressalta a necessidade do velho continente quanto a uma nova visão acerca da educação. Para o sociólogo francês, Lutero, a partir de sua abordagem teológica, orienta uma educação para a vida e influencia o pensamento pedagógico da Modernidade.
O conteúdo da escola preconizada por Lutero era primeiramente bíblico, porém não deveria ficar restrito somente a isso – as artes liberais, o grego e o latim deveriam ser incluídos. Em uma crítica aos alemães que apoiavam a Bíblia em língua alemã, Lutero defendia o conhecimento de outras línguas, enfatizando que as mudanças exigiam conhecimento linguístico que extrapolassem a língua em questão (Reeves, 2016). Para Aníbal Ponce (1991), em sua obra Educação e Luta de Classes, Lutero é, no campo educacional, um intérprete dos interesses da classe burguesa alemã em ascensão, uma vez que, segundo o autor, é um dos primeiros a afirmar que a instrução constituía uma fonte de riqueza e de poder para a burguesia. Ponce (1991) destaca que a intenção do reformador era educar a burguesia, como também as classes desfavorecidas.
Lutero sabia com quem falava, de que modo e para quem. Os registros anteriores ao movimento liderado por ele demonstraram algumas iniciativas de uma educação popular, porém o monge agostiniano se destacou por ter sido o primeiro obstinado a reforçar e apoiar a necessidade de criar escolas com apoio das autoridades. Ou seja, ele propugnou o acesso à educação de forma popular e secular. Este é o ponto-chave ao qual muito bem observou Lutero: sem uma reforma educacional, não se efetivaria a reforma religiosa. Além de apoiar a criação de escolas para meninas, outras relevantes contribuições foram dadas por Lutero, como as descritas a seguir:

Resumindo os serviços de Lutero, devem ser destacados os seguintes pontos: 1) Incluiu todas as crianças nos seus planos de instrução religiosa vernácula, apesar de ter em vista, principalmente, um desenvolvido sistema de instrução incorporado aos catecismos. 2) Quando o Eleitor Frederico o abrigou no Castelo de Wartburgo, para salvá-lo de seus inimigos, Lutero traduziu as Escrituras para o dialeto alto alemão. Nenhuma outra coisa que Lutero jamais tenha feito contribuiu tão profundamente para a real educação do povo alemão. A sua foi a primeira tradução na qual não somente o sentido, mas algo da beleza e força das Escrituras originais foi transferido para o alemão. Com este trabalho ele elevou o alto alemão de um mero dialeto a uma língua definitiva de poder e beleza clássica, e deu ao povo germânico um elo unificador. 3) Além disso, a sua tradução das fáculas de Esopo teve notável influência. Mas depois de sua tradução das Escrituras, nada teve tão profunda influência na educação germânica quanto os seus catecismos. 4) No seu rompimento com Roma ele assumiu uma posição que favoreceu a emancipação popular e a ilustração. Mesmo em seu papel reacionário, não pode impedir a maré que, como reformador liberal, pôs em movimento; e esta corrente logo ficou além de seu controle. As forças liberais encontraram outros defensores e, apesar de levadas a se ocultarem temporariamente, emergiriam em décadas futuras e em circunstancias mais favoráveis. 5) Outra contribuição dada por Lutero que não é passível de avaliação exata, foi a da música. Todos os professores alemães tinham de tocar violino e ensinar as crianças a cantar (Eby, 1976, p. 67).

2
[image: ]
Assim, conforme Lopes (2009), a consequência futura dessa iniciativa de Lutero foi a educação tornar-se pública nos países atingidos pelo movimento da Reforma, influenciando todo o Ocidente. A Reforma Protestante não se restringe apenas a Lutero e ao seu país: cabe aqui a análise do quanto as suas ações contribuíram para a ampliação dos princípios do acesso à educação, que mais tarde se consagraria como um direito. Todavia, ao acender essa centelha, Lutero consagra-se como uma figura central e histórica a tudo o que vem depois dele.
Considerações finais 

Baseado na literatura, a Reforma Protestante é um movimento religioso, que ocorreu dentro de um contexto histórico longo e complexo, iniciado por Martinho Lutero. Ele defendia a escola como o centro da formação humana, sendo a educação dos jovens uma responsabilidade da família, da Igreja e da sociedade. Assim, a análise desse estudo demonstra que Lutero, por meio de ideais e interesses sociais, impulsionou a educação a tornar-se não apenas livre do monopólio da Igreja: ele ampliou o acesso à escola para mais pessoas e contribuiu para que a educação passasse a ser uma responsabilidade do Estado.
Assim, torna-se evidente que o pensamento de Lutero na educação resultou em uma reforma significativa no sistema de ensino alemão, pois foi inaugurada uma escola com preceitos modernos, propugnando novos métodos e currículos, fontes de custeio e matrícula obrigatória. Nesse sentido, Lutero (2018, p. 362) diz: “[...] em minha opinião, porém, também as autoridades têm o dever de obrigar os súditos a mandarem seus filhos à escola [...]”. Nesse aspecto, esse movimento trouxe à tona a discussão da educação para todos, que se torna crucial na atualidade. Contextualizando, pode-se dizer que as propostas educacionais de Lutero para a Alemanha da sua época ainda suscitam diversas reflexões e resvalam diversas contribuições ao modelo de educação ocidental. No contexto brasileiro, o Estado que se exime de promover políticas públicas sociais, dentre elas a educação, reflete diversos pontos de embates hodiernos, entre eles: a defesa da escola pública, a valorização de professores, a universalização da educação, a adesão do alunado, a qualidade do ensino entre outros, o que torna premente acentuarmos Lutero como um personagem histórico importante nesta discussão.
Por fim, qualquer reflexão sobre as suas iniciativas educativas não pode ser dissociada do seu contexto histórico, bem como de sua formação religiosa. No entanto, demonstra-se, diante de suas iniciativas, que Lutero foi mais que um reformador religioso, contribuindo de forma prática para inflamar uma atmosfera de mudanças no curso do tempo, perpassando pelas principais instituições sociais de sua época: a Igreja, as autoridades e as famílias, em defesa da promoção da educação dos jovens para assegurar a melhoria do estamento social e espiritual da Alemanha de sua época.
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